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EXPBDIÇÁO DE MALAS
A.'s quintas.feiras (á. 3 horas da'arde), p»ri>. Estação Central, Porangaba,Nondubim, ílaracanahú. Maranguape, Aca-f»hu, Arrai.i, Camocim, Oampo-Qrande,

^anré, Entre-Rios, Ibiapina, Granja, Ipd,'Pueuas, Itapipoci, Mampç, Meruo-ja, Pai-m». Pentencoste, Ssnt'Anna, Santa Ciuz, S.
queria, 8. Bento de A montada, 8. Bens-<"oto, S. Francisco, S.urr.Tlanguá e Viçosa.

^'8 Sextas-feiras <á» 3 horas da
ulJ' para: E,t»çao C*ntral, Porar.gr ba,'onduuim, Maraoanabú. Maranguape, Pa-
u^ai», üuayuba, Agua-Verde, Acarape,
rr"?»PÇ*o. Cannafi,tula, Aracoyaba, Ba-
.,,.'. u""amirsng^ M Unngd, CoPí. Paço-
h Uniudí, Ri»ch5o, Cutro, Caio Pradoj

J»°*i yulxadá, Floriano Peixoto, Üruqoft
JSüríf*» 8«a«*or Pompeu, Ameiros,
E Co»»»»ni, Bôa-Viagam, Cratheds,
Stt t££¦»&*» Branca, Tatthi. Ta»-í«™ t Vert«o»e|,

0 Juluro Governo
Receios infundados

«Rio, 23. Actualmente é as-
Bumpto de todas as rodas a
carta dirigida pelo dr. Amari-
lio de Vaaconcellos ao maré-
chal Hermes da Fonseca agra-
decendo o convite que este lhe
fizera para a pasta da fiação e
obras publicas no futuro qua-
driennio.
<0 importante documento é

« interpretado doB mais diversos
« modos.

«Os jornaes civilistas analy-
« sam-no como prenuncio aa
c monarchia, e dizem que a en-

trada do dr. Amanlio no pro-
c ximo ministério constitue ver-
« dadeiro perigo para a admini-
c atração do marechal Hermes.»

{A Republica, edição ae ante-
hontem)

Tem realmente razão os accio-
lya j—o dr. Amarilio de Vascon-
cellos ó dos poucos homens que
ainda nos reatam da tempera an-
tiga; caracter ilhbado, honesto
até o exagero, elle seiá, no go-
verno do marechal, o espantalho
doB dilapidadores dos dinheiros
nuhlicna.sr

D*ahi o perigo que exagera A
Republica quanto á sua entrada
para o próximo ministério.

Accresce que o df. Amarilio
esteve muito tempo no Ceará,
conhece-lhe, a fundo, os homens
e as cousaB, e não prestará nunca
seu apoio aoB deshonestos.

Cumpre ainda pôr em relevo
que o genro do oligarcha cearen
se reduziu o ministério da viação
a um verdadeiro ministério dos
negócios seus e da familia.

Não ha accioly que se não tenha
enchido por ali,

Bem quizera, pois, o estelliona
tario combater a entrada para
aquella pasta de um homem ho-
nesto; mas, não tendo coragem de
fazel-o de frente e a peito des»
coberto, recorre ao telegrapho.
ainda em poder do seu genro.

Nada mais commodo que a op-
posição por via ttlegraphica, não
tem responsabilidades.

Quanto aos republicanos des
cancem : o dr. Amarilio cão é um
perigo para as instituições, mas
simplesmente para os ladiõia
que, sob rótulos falsificados, ahi
estão explorando e deshonrando
a Republica.

Só iouvorec, portanto, merece
o acto do marechal Hermes; cer-
cando-se de homens hábeis e ho-
nestos, longe de fazer perigar a
democracia, elle dignificará a
suprema administração do paiz e,
o que mais é, salvará a Nação.

NÜMI 1262

Marechal Hermes

Até a hora de entrar para o
prelo o nosso jornal, não havia
notitia da chegada do marechal
Hermes Rodrigues da Fonseca
ao Rio de Janeiro, onde é hoje
esperado.

*afow.¥tjgf
CHKISMA

No domingo próximo. 30 do
corrente, o Exm? Sr. Bispo chrls*
m?rá na capella do collcgio da
Imrrucuiada Conceição, ás 5 ho*
ras dá Urde,

Antônio Bezerra
De regresso do Rio de Janeiro onde

se achava fca algum tempo collabo*
rando em cemço de grande utilidade
a sua terra, acaba de chegar o nosso
illustrado amigo Antônio Beserra de
Meneses, um doa espirito! mais eluci-
dados em tudo que dis respeito ao
Ceará.

Abraçamos o bom amigo.
-Vt/Ê,

Grupo è Amor Perfeito
Conforme noticiámos realizou-se,

sabbado ultimo, o esplendido sarau
dansante promovido pelos sooíos do
«Grnpo Amor Perfeito", em regosijo
pelo feliz regresso do nosso distinoto
aurgo Conrado Cabral Filho, d gao
presidente daquella sociedade.

O elegante festival teve logar no
luxuoso palaceie do Club Iracema e
a elle compareceram inoomens se
horae e tenhoritas, onjjs nomes dei*
xamos de publicar, por ser muito ele
vado, e não nos permittir a exigui
dade do espaço de que dispomos.

Depois da ohegada do homenagea-
do, recobido pelos gooíos do «Grupo»
e senhoras presentes, cin rstrepi
tosz Salva de palmas, iniciaram se a<
danças com a beliirsima walsa «Prio-
oexa dos Dollais», executada pela or*.
ohestra do maestro Carlini, as quaes
se prolongaram'até ás 2 112 da ma-
nhã, reinando sempre a mais oomple-
ta alegria e enthusiasmo.

A'Bl2hora8,aoBerservida abuadan*
te taça de ehampague, proferiu bri-
lhante e significativa alíocução o nos-
so presido e querido ifáteo dr, Her-
menegildo Po to, saudando o maoi-
fstkaéVa/ln wiaIq ano wAlltaV * wJ3C**»<*.«>.**.— J^"»¦¦»¥ *»*~v. »*.â tv.*«) -C vttmciouuu

a mòdes.á festa que sa estava reali-
sando. em nome dos sjcíos do «Gru-
po do Amer Perfeito», com uma ca
rinboia prova de et. ti ma ao seu Pre*
sidente, silientando a coincidência
da paajAge n de s:a annlversuío.

O snr.Conrado Cibral, vis velrcei*
te commovido, agradeceu a delicada-
sa de seua companheiros offerecendo-
lhe jqaellafesu—«fLha.eem duvida,
mais aa bondade excessiva de seus
collegas, que doa s.u« mercoimentos»
¦—fazendo votes pela felicidade pes•
soai de cada um. Terminado este
brinde, saud.u o «Grupo» o sns. dr.
Alberto Monteíama, em nome da
«Mio Negra».

Nestas Unhas ficam o nosso reco-
nhecimento pela deiioadezi do con-
viíe qüc üüã enfiaram c aa nossas
felicitações aos invencíveis sócios do
«Grupo do Amor. Perfeito», pela de-
lidos* o encantadora festa qae oon-
seguiram levar & effeito.—<m?—

Da conceituada agencia de aegu-
ros de vida « A Equitativa », nesta
praça, recebemos alguns mappas das
cédulas do thesouro Nacional a re-
colher, com a respectiva tabula de
desoontos.

E' um bello trabalhe onde vêm em
miniatura todas as notas de 5 a 500
mil ré's que estão sujeitas a desconto.

Agradeoemos.
MM** ^mtmmmtm mm

Soirée

Pela distineta sociedade «Club
Caixelral» nos foi enviado deli-
cado convite para a festa ínaugin
ral que se realizará nos salões do
palacête da tPhenix Caixelral»,
no dia 29 do corrente.

Gratos pela gentileza.

3)e relance...
Dou-te hoje uma agradável njtio a

leitor. Ainda te deve estar na me-
moria o enorme sucesso do Tim Tim
eom que noa mimozeou a Compsnhia
Luoilia Peres.

Pois, quinta-feira, 3, te-loemos
de novo na festa artística de João de
Deus e Esther Bergerat, dedicada ao
«Club Iracema».

Estes dois simpáticos artistas, que
tantos aplauzos mereoeram nessa ia-
esqueoivel no te do Tim Tm, eso>
lheram*n'o para o seu beneficio,—e
todos nós que lá estivemos, e todos
aquelles que tanto se arrependeram
de o não terem assistido, nãj poio-
mos deixar passar e.ta ocazião, a uni*
oa .nesta temporada teatral,em que será
levada talvez a melhor peça do vasto
repertório da Companhia, aqui visto,
por ser um bem acabado arranjo fio
rersta tão ao nosso gosto. Já estou
a ver a alegria oom que é recebida
esta boa noticia e auguro aos simpa*
ticos festejados uma enchente e um
grande triunfo.

Esther Bergerat, que se revelou ar-
tiit. neste gênero, terá certamente
oportunidade de provooar outra vez
o entnziumò delirante oom que foi
aplaudida naquella noite memorável.

João de Deus, por sua ves, tam-
bem estará no seu elemento e noj
dará o melhor de seu talento, deli-
ciando-noB.

Será uma noite de alegria. Lá es-
taremos e tá tam bom, leitor.

*'*
O maior beneucio da amisade é es-

o.nder-nos as faltas e nunoa, nem de
leve, aludir ás nostas vergonhas.'

Não entende, potém, assim oerta
gente : fiajem-s 5 amigos, exploram a
injenaidade ou \*Inépcia de umá* po
bre oreatura, incitam-n'a a perigozas
aventuras, levam-n'a á beira de um
abismo donde ê impossível reouar,
atiram-no dentro e ficam a rir díssi -
muladamente, fingindo lastimar; e não
contentes, não satisfeitos com a oon-
seqaenoia dezistroza de sua obra ma-
lévola, de aeu diabólioo plano, fazem
do telégrafo o cúmplice da sua iaia-
mia, levando a todos os reoantos do
paiz a noticia tristssima de um dez*
astre irremediável qae no silenoio fi*
caria melhor. Deturpam os fatos des-
astradamente, obrigando a retificações
humilhantes e a contestações revela-
doras de verdades amargas e dolo-
rozas.

fi com este procedimento vil, oon-
correm para a divulgação dsquiiio
que só a elles pode envergonhar,
porque provooaa contraditas e provasda justiça inconoussa oom qne »ji-
ram aquelles a quem queriam ferir.

Miseráveis, que nem caridade ia-
bem ter para as suas vitimas 1

* «

X H. B5 A X R O
Os sympath.cos artistas da Com-

panhia Luoilia Peres, João de Deus
e Esther Bergerat, nos oommunioam
que a festa de seu beneficio dedicada
ao «Club Iracema» terá lugar no dia
3 da novembro nroxisso e será levado
a magnífica vaudevillo «Tim-Tim
Mirim» que tanto agradou ao nossa
publico.

Não podia ser melhora escolha e
estamos certo que será uma noitada
espieadida;

O cólera I
Vae lavrando o alarme que já nos

vem do norte e sul pela aprossima-
ção desta moléstia, Muita gente, a
mais avisada e sensata, já iniciou o
rejimea de profilaxla aoonselhado
pelo ilustre medioo russo que se tem
entregue ha muitos anos ao estudo
do terrível morbus Si só o calor em
oerto grau, ó suficiente para aniquilar
o baoiluB do cólera, que melhor cousa
ha para os ameaçados que se entre-
garem a elle injerindo a água depois
de fervida 1 Com abstenção de frutas,
ligamos e toda oomida que não
for ao fogo poder-se-á evitar o mal.

Deve haver maior ouidsdo com a
roupa qua vae á fonte—deve ser fer-
vida como tudo aquillo que injerirmos
e usarmos, dizem...

Disso não entendo eu, leitor, e ime-
lhor sabe Dèns ..

JHclc Cartcr.

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo oontinúa a vae.

oinar gratuitamente, nos subordios
desta cidade, de 7 ás 9 horas da ma-
snhã e em sua oasa de 1 ás 4 horas
da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que
ee precisarem de vsooina, podem po-
dil-a, que lhes será enviada immedia*
Uiòtóutè tradéd de porte.

PABKHIAS
(S0A.RBS BüixIoi

XXXI

Muita oouia que vidrilha,
Pareoe ser um tkoaoiro ., .
Não te ilhdas oom o qus brilha :
— Nem tudo o que lúa é oiro,

0 Marechal em Portugal
Dizsm lelegi-ammai de I/sbÔa emdafa do 1 ° do cerreale ;
Ao encontro do marechal Hermes:

fora da ba-ra do Tejo, foi uma enor-
me Ijtilha, embandeirada e levau-
do musicas. S. cxo. chegou hojo pelamanbã e saltou ás 12 horas, tendo
sida cumprimentado a bordo pelassutcrldadeB superiores, represen-
tautrs de aisooiaçOes, etc. etc.

Nos pontos priacfpres da cidade
innumerás casas de commorclo e de
reiidencla hastearam a bandeira
brasileira.

O ma rachai foi para terra na ga-leota do re! e saltou no Arsenal de
marinha.

Comboiaram o couraçado S, Po««
lo quatro vasos de guerra portugue-zes.

—O marechal Hermes foi recebi-
do com honras excepcionaes.

IJenoiS fina nnmnri•*.<.•<*«•.. a —--r*— — —" «••»^>iaavUtVO| v iua-
rech)l seguiu, em automóvel para o
palácio de B-lém, sendo acclamado,
com delírio, pelo povo.Mu tas embarcações foram ao en-
con tro. do >8, Paulo» fora da barra.---& presidente do BraZlf éviti
qualquer cò a versa sobre a politicado seu pais. Apenas, quando inter.
pellado sobre a organização do miais-
terlo, responde qne nada tem defia
nitivamente assentado, resolvendo a
escolha dos eeus secretários quandochegar ao Rio, de accordo com os
seus amigos, certo de que estes lhe
não criarão embaraces, afim de que
possa cumprir honestamente o Beu
programma. Espera, sobretudo, findo
o quatriennio, voltar,satisfeito com a
sua consciência, para a vida modesta,
em que sempre soube honrar a far»
da qae veste.

—O rei retribuiu a visita do ma-
rechal Hermes.

- O presidente da municipalidade
communicou a resolução, que foi to-
mada, de dar o nome do Brazil ao
proloagamento de uma das avenidas
desta capital.

—Multa) casas ostentam letreiros
luminosos de saudação ao illustre vi-
sitante.

—Este foi banqueteado no paláciodas Necessidades, estando presentes,além do rei, o príncipe real, o minls-
tro do Brazil, os ministros e altos
dignitarios.

chal Hermes, no Arsenal de Marinhai
pelo Commercio, foi de 300 talheres
e terminou á meia noite.

—Na occasiião em que o presiden-te se retirava do palácio de Belém,
a multidão, que estacionava em fren-
te, acclamou-o delirantemente.

—Enorme massa popular foi ao
palácio de Belém saudar o sr. Her-
mes. Este, assomando á janella, di-
rlgiu a palavra aos manifestantes.

Ao findar, foi calorosamente applau-
dido.

No palácio da Pena (Cintra) foi
também offerecido sumptuoso ban-
quete ao marechal.

Realisado elle, sua majestade acom*
panhou o marechal Hermes até a bor-
do de S. Paulo.

—A sociedade de geographia re-
slisott uma sessão solemne, também
em homenagem ao illustre visitante.

**i w-j»*»*»»**». w viua.uut -UUHUS
so», que acampairuri o «dread«
nougth » «S. Paulo», ao Rio de Jt-
noiro.

O marechal Hermes offereceu bel-
lissima festa ae rei d. Manoel e á so*
ciãáado lisboeta, 1 bardo do «adre^

&Ê5m]
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(Ao amigo Oastollar Sombra)
MORRESTE PARA MIM.

Morreste para mim. Perdeste a graça, a doce
Meiguice que prendia esta alma vaporosa,
Ao goso que me deste, & alegria ruidosa,
Minh'ilma ao te olvidar, tji&tisaima fechou-se 1

Morreste para mim. Sumiu-se, evaporou-ae,
Como a apotheose astral em noite prooellosa,
Como uma flor no astil, tua voz mentirosa.
Morreste para mim. Meu amor acabou-se.,,

Existem entre nóa as fauces de um abysmo,
Assassina do bem :--tu és o despotismo,
Dj mal da ingratidão, da fera que peleja.

Para esoapar âs mãos do caçador que a laça,
Mulher pérfida, segue o teu caminho; passa 1
Que não me fites mais, que eu nunca maia te veja 1...

E.,U1M».-18-10-1910. C«.ar de M.«ama...
iaMÉÉ "
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tougth «S. Paulo>, trocancando-se
animados brindes.

O marechal Hermes, acompanhado
de toda a oficialidade, recebea orei
no poitaló, prestando-lhe a guarniçâo
as honres do estylo, ao som do bym-
no portuguez, tooado pela cheranga
de bordo.

Por occasiâo do lanche, o maré
cbal Hermes agradecea ao monarcha
lusitano a visita feita ao couraçado,
terminando por eaalteoer a amizade
entre o Brazil e Portugal.

O rei respondeu penhoradp, agra-
deoendo a visita do marechal á cida-
de de Lisbôi, alnujando que as rs-
laçòe3 entre ts dois paizes continuem
inalteráveis e amistoa?B.

—Por occasiâo do embarque de
marechal fechou o commercio.—?—
©ligarcfna do Ceara'

RHPLICANDO

ÜI

E maís ad:ante diz o dr. Frota
Pessoa:

«Mas isto não é tudo. O que
é sensacional nessa trerâenla la-
droeira—éo seguinte:

cAs pontes metallicas nâo
eram pontes, eram ferros velhos
e Imprestáveis, que apenas ser-
viram de pretexto para o furto >

E ainda diz adiante :
«FInalmente; prova superubun-

dante tão enérgica por si só
tão fulgurante que offusca:

«As suppostas pontes não f ram
collocadas, o dr. Pedro Borges,
veríicando que não podia apro-
veitar aqueLe amontoado de fer
ros disparos, mandou consiru!r
pontes de madeira naquelles rios
já hoje h storiços»,

Isto affirma o dr. Pedro B.r
ges na mensagem aqui referida.

Mas o sr. dr, Cordeiro Cam
pos não contesta o facto crlmino*
so, quer, porém, retirar a res
ponsabllidada do sr. Accioly para
atira-la, parece, sobre a casa Po-
ris, quaQdo diz:—«A casa Inter-
mediaria, porém, com o fim de
reduza os iínpoit 5 auuineifOà
iez extrahlr a íactura inferior ao
valor verdadeiro, colíocando as
sim s. exc. em siturção deveras
embaraçosa.

Essa ali gaçio foi editada n'«A
Republica» (não diz de quando)
órgão governtsta sem contestação
da casa a que me refiro e sem
contrad cta geradora de convi
cção por parte dos opposlclonis
tas cearenses)).

Responde ainda o dr. Frota
Pessoa :

«Não se pode mesmo allegar
que foram os intermediários que
se locupletaram com o furto, por
que o pre;o real dos ferroa im-
portados constava d a factura ex
hibld-i por occasiâo da prest_çào
de contas ao Governo Estadusl.

Lá está na j.i citada certidã)
da Alfândega :

tAlfândega do Ceará, 23 de
Dezembro de i899, Despacha

ram Borls Frères o que abaixo ae
declara, vindo de Antuérpia no
brigue dlnamarquez «Ines Rthl»,
entrado em 23 de Hezembro de
1899. Valor ao cambio de i2
de accordo com o art. 13 da ta*
rifa, 63:9i8$ooo 1.2.2 peças e
36 caixas, ao todo 1.238 volu-
mes, formando pontes de ferro
desarmadas...»

Lá está ainda, na mesma certl
dao.uma petição de Borls Frères
que começa assim:

«Illm.0 sr. Inspector da Al*
fandega— Borls Frères despacha
ram pela nota n. 7.236 de 20 de
Dezembro p. p., mil duzentos
e trinta e oito volumes de pontes
de ferro com a marca B. F.,
vindos de Antuérpia paio brigue
dlnamarquez «Ines RohU, entra-
do em 23 do mesmo mez de
Dezembro, cujo material acha se
classificado na ultima parte do
art. 758 da tarifa em vigor «ad
valorem» sobre 80.400 francos
calculados ao cambio de 12 «em
53:918$, valor declarado na res-
pectlva fartura, devidamente au*
thentlcada pelo cônsul Brasileiro,
de conformidade com as leia em
v gor, sendo este material com-
prado nas condições de ser posto
neste porto a bordo pela quantia
supra...»

Também não se póie d'zer,
sem patente absurdo, que os In-
termediarios lesaram a Aliando-
ga, dando aos objectos importa-
dos um valor seis vezes menor
que o verdadeiro :

i.° porque seria vraa fraude
tão abusiva e escandilosa, que
não escaparia á fiscalização adua-
nelra,

2.° porque essa fraude só po*
derla ser commettida, com a
cumplicidade do oligarcha;

MILHARES DE HOMENS E MULHERES PADECEM
DE ANEMIA SEM TER CONSUMA DO FACTO

A Anemia provém de pobreza de sangue. As Pilulas
Rosadas do Dr. Williams produzem sangue rico e puro,
e são, portanto, um remédio poderoso para a Anemia.
Na saúde quasi tudo depende da riqueza e pureza do
sangue. Quando o sangue está fraco, os nervos ficam
sem" alimentação e irritados. Soffre-se então de nevral-
gia, insomnia, falta de forças, e falta de animo. Os
symptomas usuaes de anemia são: Dores de costas,
enxaquecas, palpitação excessiva do coração, desanimo
e perda de appetite. Um, ou todos, costumam acom-
panhar a pallidez, signal inf allivel da anemia. A esses
milhares de homens e mulheres offerecem-se as Pilulas
Rosadas do Dr. Williams, com a garantia de efficacia
attestacla por centenares de pessoas.

"Envio a V.V. S.S. o presente attestado, assegurando a minha cura radical d'uma
Anemia profunda, obtida com o uso das Pilulas Rosadas do Dr. Williams, as quaes
devo hoje a minha existência Os innumcraveis symptomas de Anemia que eu tinha,
eram produzidos pelo enfraquecimento geral de que eu soffria. Tive um desarranjo

gástrico, náuseas, falta de appetite, somnolcncia. enxaquecas, abatimento geral do systema
nervoso, sentindo-me ás vezes tão desanimada que parecia ter checado o meu fim.

"A conselho d'urna amiga comecei a tomar as Pilulas do Dr. Williams, e pouco
tempo depois senti uma dífferença admirável na minha saúde. Depois de tomar oito
frascos d'este precioso remédio, a minha cura foi completa. O meu peso augmentou a
59 kilos, quando eu apenas pesava 45 kilos antes de tomar as pílulas. Sinto-me.hoje
felfc, tributando minha gratídSd à Dr. Williams Medicine Co., pelo seu poderoso remédio,
e aconselho aos que so&em dé Anemia e Debilidade o uso d'essas pilulas com perseve-
rança/' (Carta da Sra, D. Olindina dç Oliveira, residente na cidade de Batoríié, Estado
do Ceará).

1 -Pilulas Rosadí
do Dr. Williams.
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3 ° porque o Interesse dos in-
termediarios, que recebe n utm
c-.mraissão, proporcional ao valor
da encomenda, está em augmea-
tiro valor desta.»

Eis ahi, a palavra do dr Fro-
ta Pessoa destròe a inepta obje
ccão do ar. dr. Campos.

Veja mais o publico:—O jor-
nal do sr. Accioly, esquiva-se
entrar na discussão do facto. Du*
vido que o sr. Campos mostre
um jornal do governo que con-
teste o roubo escandaloso.

E}" preciso dizer que a má fé,
a fraude com que procedeu o sr.
Accioly, é patente e começou
pelo facto de não preceder au-
torisação legal para a operação.

Si houve lei de autorização,
aponte o sr. Campos, si é capaz,

Cunvem dizer ainda que o sr.
coronel Agapito Jorge dos Santos
aceusou Irrefutavelmente

gno e vergonhoso é chamar*se o
oligarcha de thonrado».

No rol das 5 testemunhas o sr.
Agapito doa Santos :nclulu o no-
me do sr. Sllverlo Fernandes
d'Araújo Jorge, exinspector da
Alfandegi do Ceará, em cujo
cargo provou a sua probidade, e
é actualmente empregado na do
Recife. Sobre o facto informe-se
o sr, C-tmpos do zeloso funcclona
rio. (Vteta o t Jornal do Ceará»
de 2 de Setembro de 1937.)

Quanto ao simile, que o dr
Campos estabelece entre o caso
do sr commend.idor Accioly e o
doBuão de Coteglpe, é slmplesi
mente insensato, SI a palavra do
visconde de Pelotas salvou a hon
radez doBarâo,o sr. Camoos, mui
tlpllcadj por dez. não salvará a
honra enlameada do oligarcha
cearense.

(Do Pernambuco)
José Aguiar.

Consórcio
Tiveram a nimia gentileza de

uoB participar o seu feliz enlace
realizado a 18 do corrente, no
Tauhape, o nosso distineto amigo
e hábil typographo, sor. Petrouio
I*uiz Soares e a exc".1? snra. d
Auna 'Felino de Carvalho.

Ao joven par desejamos eterna
lua de mel e que a vida lhesejt
de boratiçás.

Novas Firma»

Dos srs. Alcides Montano Brav
sll de Mattos e Hermogenes
Raymundò de Almeida recebe
mos a communicação de terem
organlsado uma firma coramer»
ciai sob a rasão social de Brasil
F. Almeida, cujo principal ramo
de negocio será: -Calçadjs ear-
tlgos para sapateiros.

Agr-dectdos, .
*$,&

O sr. Juvencio Barreto e Fcota <('•
Gentil nos oommunioara quecontrseta
ram uma soo!edade para o ootumercioi
le miudezas e ferragem*, á rui M jor
Fiotndo u. 43, toado adquirido as
parte* que ua' fuma tiulnm os
sócios Mtaool Dias da Rocha e Ma-
xi;niano Dias de Carva'ho.

A nova firma é Juvoneio Birroto
& Cia. e delia fará uso O sócio go-
reate Juvenoio Barreto.

Agcadeoemoa e desejamos prospe-
ridade.

Olub Caixeiràl
Pela (decretaria do «Club Cai-
xeiral», em 30 de Setembro

«le 19x0

Liurenço Sá. Isaac Barros; Adjun-
-.toa de Directorea - Jos; de Farias
Ramo3, Vicente Monteiro, Antônio
Ferreira Gotcej, Leamiro Pimenta
Lyra, Júlio Etevea, Pedro Cibral
Ribeiro.

Pedindovos queira to*aar nota de
nossa directoria, antecipo meua agra-
decitr.entoBC appròyeltaudo oersjjii
façi votos pela crejee^to prosperidi*
de deaaa illuatre Redacçãg,

1? Secretario
Antônio Kolim.

Gratos á gentileza da commnnica-
ç3o, deaejataos á nova sochdade rcaeo
futuro.

o go
ver.10 desüa roubalheira vergo Visita
nhosa, e o sr. A-.coIy u chamou ^ Tivercoso prazer de abraçar c

I responsabl dade, mas vendo !rtosno bou amigo, JoioGarrldü,
que a qnestlo subia ao Supieuio rresüeate no Cr*to, que sg acha z
Tribunal, capitulou de uti modo passeio nesta capital e que uo»
ivergonhoso, bd:gno, como indi* deu o prazer da aua amável visita.

Tenho a honra de v?s commuoica**ue em 11 do expirante, sob os aua-
picios da classe oaixeiral, fundou-so
ueati cspltal uma sociedade dsuçan-
te, que t mou o nome de «Cub Cai-
zeiral», ficando a sua piimeira dhe-
ctoria arai*» constituída :

Preaidente—J sé Barreto, vice-ditw
—Anto n UcLôa MuurSo, Io Sacte
urio—\ntonio Rolit» 2' dito Gj»
tavo da Frjt-í B *%t% TheaoMreiro—
Eatf fam Mosca, Adjuacto do Tneaou-
rcirc — RayTíundn Js«ja Mígalhies,
Dircct res :-~M*j r HJw'Ho S<, P*Ar«
Füç***h< dr Si, JUpU V.oirav S;-,
íbiiüUo, Joaé Auroliaua de Hollanda,

Sep I Todos
.•* sso42lação Commercial

Eleição da nova Directoria

São contida ics todos oa sócios ef*
íectivoa da Associação Commetcial
para comparecerem a s?isào de AS*
semb^é.i Geral a ie*liíar se na sede
desaa aooiedade, amanhã quinta-feira,
27 do oorrente, a 1 hera da tarde,
na qual ae procederá a eleição da no*
va directoria que tem de reger o9
destinos da mes-na sociedade no pe*
riodo a contar de Io. Co janeiro «
1911 a 31 de desembro de 191-

8ocietaiia da AsacoiaçSo Com*"*
ciai do Ceará, 15 de outubro de 191U-

Os doentes que precisara toffl»r o
uleo de fígado de bacalhau, da«»
ioinar a legitima «Emul,r.o de 8oo«»
e reou^ar cs p epara loa alcooiicoi
que não conto.m n-.m u*ua go«a a
oleo. cA-ío'-o a b a fó do meu grau
e sem outíA merd ulé^. da Tinte sn-
noa, aoontelho oom real proveito.
uso da <Bo Jaão de Scolí» nas •»•
o^e» bronelio-pu^onarei, e?pe«w*
mente na tubetouiose em qnslqw



à

dos seus periodoB, Nas crianças prln-
oralmente, tom a mais acertada ap-
liOíição esta preciosa JEoauBào, pois
alóm do effüito benéfico que produa
lobre o apparolho puimouar, contri-
bue ella, com os hypophosphitos que
entram na aua oompusiçáo, para o
deienvolvimento dos teciuoa musou-
lares e oa-oo dos que enlouqueoem e
definham em tenta iuade.

Dr. Rjdiigo A Falcão Brandão.
Santo Amaro. Bahia.

JORgAL DO_ggAkA

Hitu taii
j Dou soienoia ats srs. associados que
em scsoào ua Directoria de 23 ao
oorrente moz, íuram acoeitos sooios
os «w.—nra. Üdriüs Torres Câmara
Vicouto Gomes de Souza JUima, oa<!
pivãu Alíroüolíuncs Weyne, Joáo Ba.
ptiota de C*bttu u S.ivn, Manotl Jor*
ge V.eira Fuh^ e a. Mana Menesoal
OttUipo«, ticandü-lhca marcado o prezo
de 3o üus, a contar üeeta data, para
Bbtiulazeiem as contribuições exigi
oas, eob pena ue iioar sem effeito a
aamiBéao.

JNa nieama soabãj foram elimina*
des, por força dos uris 14 e 40 dos
bsuiuios os BbOios portadores das
aj.0 itea 75J e 818, tioou adiada a
YOiiçãO oa pekçãj de \V_if.iju Fer-
leiru e ínueienúa a úe u. £.üz» Bi-
beiro ue B.itj.

Seorcüria da «Mutuaria Cearense»
24 co Outubro de 1910.

O Secretario,
Manoel Jorgt Vieira.

Aviso liOIMÉIli
Cüttmuníoamos ao publico e esce-

cialmente ao cúmmeicio que neata
data contiahimos uma seciodade em
coaimauo;ia sob a r.-zfio sooial de
JÜV1SNC10 BaKltETO & Ca.t que
iam per fita o commercio em grosso
ue Mmüez.s, FcmgenB e outres ar-
tigca.

A nova sooiedade assumiu a roa-
ponaabüidatío do activo e passivo da
firma que girava com a mesma rasão
s.oiui, odquiriu as partes áoa s:oios
Maximiano Dias de Carvalho e Ma
nool Di*a du Ho cha, que ue retiraram
embolaidcs dos seus capitães e lu-
cros e acha-se instalada no mesmo
prédio á rua Major Facundo n, 47,
desta praça, sob a gerencia do sócio
solidário JUVENCIO BARRüTO,

Cazrá, 22 de Outubro do I9IO.
Juvenc'0 Barreto,
Frota ê Getil,

0 iliiatM] é curavel
Pedro Emilio Gotres da Sdva.

deute- em Rciencias n.edlco-ciru*gi«
eis pela Faculdade de Medicina e
Phartcacia do Estado de Bahia,. 1?
tenente medico do corpo de sauJe
doex:roito, ex interno áe clinica ira*
dica da mfsoia Faculdade etc.

Attesto que nas diversaa manifes-
tnçõo3 iyphil;tioas e rheumallsmarB,
quando necessária a applicaçao de
um depurativo de effiacla real. em-
prego o FVxir de Nogueira, Saha,
Garoba c Ouayaco Iodurodo, do Br.
Ph8rn>aceuiico J0S0 da Silva Silvei-
rs, como unidos preparados que mais
yantjgors tffereoe so clinico ; o que
juro sob a té'; fé men gáo.

B*hi?, 5 de Junho de 1908.
Dr, Pedro E. Qornes da Silva.
Reconheço a firma supra, Dr. Pe-

w Emilto Gemes da Silva.
Bahia, 6 de junho de 1908.
Em tfstemi!nho e ror ser verdade.

Affonso Pereira de Co queira.
Vende 8e nas boas pharma-ei"se drogarias desta

cidade.-I*. 8

Terras de Jacarecang-a
¦9 procurador doa Sa*. B/atra T orrf« Bucrcssorca, avisa ao foe'rosm r«erídaa lonas a v^rem pagar om« sí acham a dever de seus foros

^ 
atraso, afim do n?o cabirerr emomisso, tagaruento a qne s?o

piMios, peios secs^ontrartos, a
r,ro!" s°*P'e et0 priuoíplo de ra-
.3 "ro, e bem f ss'tn. d* n«o ven-•'em s;as nro^;:e.a'es 8"m o prr»-'0 coasenurne^o dos s>nho?>os,W>pera des-r nuPa - -eHa.

Fortalesa, 7 de Outubro de 1910.
Amttio ForhmQ

IK8ÜAUJABE
30:000$000

A combinação que a EGUAI,DADE tem a honra de apresen-tar ao publico e aos actuaes sócios offerece vantagens indiscutíveissobre todas as congêneres eÉsalvaguard* por forma definitiva ofuturo da família. .
E* certo que o sócio nio pôde receber em vida a importânciado beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cemmil róis de 3oia e mais quinze mil réis da primeira prestação, semmais outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de be-neliciar sua famdií. ou pessoas que porventura indicar com o pre-mio relativamente avultado de 3o:ooo$ooo, desde que esteja com-

pleta a série de três mil sócios, ou tantas quotas de dez mil réis
quantos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento. '

A jóia poderá também ser paga em duas prestações semes-traes de 55$ooo ou em quatro trimestraes de 3o$ooo.ü bocío não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-mo pagamentos de mensalidades.
Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de is$oooelle adquire immediatamente direito ao pecúlio, no caso de falleci-

suinto.
A sua única obrigação além dos alludidos pagamentos, con-siste, segundo os estatutos, em pagar mais 155000 por falleci-mento que se dér, tendo para isjo um prazo de 20 a 30 dias dadata do aviso de chamada leito pela Directoria.
E' cora o produeto dessas contribuições que a Sociedade pagad família, herdeiros ou designados pelos fallecidos o beneficio in-

stituldo.
A remissão isenta o soclo de QUALQUER contribuição parao futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos

de réis, no caso de fallecimento.
No caso de* suicídio a Sociedade fará o pagamento do pecúliose ô soclo tiver mais de ura anno de effectividade.
O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
I^ogo que o fundo do pecúlio o perraitta o pagamento dos

pecúlios aos herdeiros ou beneficiários, a juízo da Directoria e do
Con.elho Fiscal poderá ser de tTRINTA CONTOS DB} RÉIS»
Independente do numero de sócios ter attingido a três mil.

A Sociedade, á vista da certidão de óbito, entregará imme-
diataraente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importan-
cia de um c°nto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecido.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que ia-
wrece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

».a

w
¦'MaHDlxectozia»

Dlrector-Presidente : Deputado Conselho Consultivo

CandidO
Dr, Celso Bayma.

Director-Secretarlo:
Campos.

Dlrector-Thesourelro: Dr. Leo-
poldo Cunha Filho.

Conselho IPiscal
Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Braga.
Otto Prazeres.

Supplentes
Alfredo JoSo Ferreira de Souza

Fllguelras.^Anatolio Valladares.
Oscar Rosas.

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavio de Souza Leão.
Deputado Coronel Honor 1 o

Gurgel.
Professor Major Hemeterio

José dos Santos.
Dr. Antonio de Paula Rodrl-

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de Al-

meida.
Octavio Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SÉDfiJ SOCIAL,

fya prinr\eiro de jVíarço n. 2â
MODERNO

Caixa Postal n. 722— Rio de Janeiro

fígenfe €üefal no Ceará
Alberto de Carvalho.

Dedaraçâo
Francisco Ferreira de Oliveira

avisa ao Commercio e ao publico,
que nesta data deixou de nego-
ciar.

Declara mais que nada deve
ao Commercio desta praça e
do interior do Estado, e avls aa
seus devedores, para satisfazer
seus débitos, até o dia 10 de No-
vembro, sob pena de ve*
tem seus nomes por estenso, nas
columnas deste jornal, e sem
melo de acharem quem satisfaça
suas necessidades em tempo pre-ci60«

Fortaleza, 21 de Outubro de
1930.
Francisco Ferreira de Oliveira,

Xarope Juarucú
FORMULADO

Dr Celso Caldas
Especifico oontr a tqsse violenta,

quintosa, bronchite, sthma e tuber-
culose pulmonr em todoi os perio-dos.

approvado pela Inspectoría de Hy-
giene do Estado.

Depósitos :
Pharmacia Rocha

Em Itíutú
tffcarmc # ia a«oi»«ui<>

'tyituikiwz}*

SOTA. LEONOR PEDROZO
EMBELLECIDA COM A

Eléiü m$ $\

__s____ssj___gsssaA^

"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza de sangue,

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remedio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distínetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimico*
NOVA YORK

Wi í

Lü

ADOPTADA
NO

ADOPTADA
NÀ

'«.-•--?,¦»
•1

EXERCITO V ARMADA

soííreis da pelle?

25 ANNOS
de

SuOESSO

'Ouro na Szpc

80^
— USAE —

•f» ++ do dr. Eduardo Fr»nç», UNIOO reaedlo bnzilairo pre-I li mikdo com duss Medalhai de Ouro ua EzpoaioBo Uni ver-
I I J | «»l de MUSo 1906. Premiado também com Mtdalha de•H»^^ -Ouro na Exposição Nacional da 1908—UNIOO remedio

Brazi'elro adoptado e consagrado na Europa.
e nai republicai Argentina, Uruguay, c Chile
peloi medlcoi e hOipitaei.

OOM UM SO' VIDBO- IQ obtém os mali
-!¦ aAierlicazea e rápidos reiultados na

Depositário no Brasil I I cura dai moloitiaa da pelle, comi-
Araújo Freitas &C! I ¦ I chõei, feridas, frielraa, luor dos

RUA DOS OURIVES 4-f+péi dos tovacos, assaduru do calor
«__.+ A (de eatre as

Na Europa : OarLs Erba, MilhSo ; Ribeiro da III A cõxai) dartros,CcsU, Lisboa Em Buanos Ayrei, Francisco |\| _TT sarna, caipa,Lopes, Lavsle 1634. 4.^ ++ queda dos ca-bellos, queimaduras, aphUs e molestlai da bocca,.brotoejM, manohai,sardaa, erysipela, molesUai do utero. etc. E' de reiuludo efllcas paratoilette intima dai senhorass, evitando qualquer oontagio. Bm injecçlocura qualquer sofrimentos em poucos dias.

A LÜC0LINA
nio contem potana cauitica, nem soda cáustica, nem gorduras, que elo
irritantes da pelle e sntram na compoiiçSo dos mediclnaes • pomedts,formulas estas Telhes e anachronicas,abandonadas pelos mdicoi modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per«
fumaria!.

Nesta cidade mm- PHARMACIA PASTEUR

PROCUREM ver o gran
de sortimento de cha
pios de Massa para
homens e meninos na

Vendem

cata

Zuca Accioly
_jHÍ| do FerreIra.3o:

Gamas de fero
PARA

Solteiros, Casados
e Crianças
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A PREVIDÊNCIA
Caixa pauilsta de pensões

A mais importante do Brasil !

Autoriaada a funccionar era todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de

Abril de 1910. , .

DEPOSITO eo num Nacional ie Onzento. coitos ie reis
Concedo Pensões vitalícias a todoB, mediante pe

quenas contr.bu^çSes de 5$ooo ou 2500 por mez, du»

rante 10 ou 15 annos.
As pensões são pagas por mez vencido, Isto 6,

MENSALMENTE) conforme preceitua o artigo 34 dos

novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo

Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de 19oq.
Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an

nuaas em dinheiro.
Pensão depois de 10 annos por toda vida

Ciwilos Mugos

100$000

Vieira M Companhia
Recite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com*
pletamente os vermes In-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creançàs e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrei ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvendo poisasse novo'
medicamento—velo substl-
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
sua efíicacia 1
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Pharmacias
PASTEUR E NORMa-V

Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
FKÇaH PB0BPMT08 l UM MFOMAÇORS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i&A

ao Pgente 6eral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Parf,.cidade
de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-

TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

ARaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter

çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid ferragens de todas as qualidades.

Cephalina
(BROMOCOFEA)

DE;
Vieira '«Sc Oompaial-i-»

{Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origemj dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne-
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaâo.

Serve de base a esse me*
dlcamenro, a « Broraocoo
fea»ibaatante conhecido no
arsenal theurapeurlco.'-

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi-
zerem uso da CEPHALI-»

f^A.
A venda em todas as

pharmacias dessa capital.
Deposito,no no Ceará

PHARMACIAS;
Pasteur e Normal

Soas s Baratas
PARA—BELÉM

Jolevardda %ublic

Tecidos
Novidades em core. e padrões

recebeu

an.§
Caixa Postal, ia-/.d. Tele«j-r: — AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 5? ed.

Faria èÉiiK11
ACab a de receber uma

consignação d?)° ^ards No
brega e S. Jorge, c«a sac
ca8, a 13:000 reis

Adinhelro

CAJUINá

5 0 Xarope Peitoral I
* Coiüflsio *

DB

?F. Randolpho X. da
Silva..

-1

*
'«>ãnn*m ca

R. THEOPHILO
Vende-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar

Fort*jl*»M

-1»

Casa Collapes
JgPOSiTO FKaaaBMTK

Artlgosp ara Construção, Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento complete
DE

MoUaras, pãpãl pintado, trtíij áacís^Hl. irilgdá^L1
gtra a cetyleaee luzes encandeoentea

pprova do pela Inape»
etoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de
todos os preparados até
hoje conhecidos para
ourar rapidamente a
tosse eom catharr o
pôr maia forte qne

seja, assim oomo
Bronchtes, Influenza,
affecções pulmonares,

efffioaoia d'ei.e po-
d e r o 1 o medicamento
constituo o seu nnico
reclame.

cha-se venda na
Rua Senna Madarelra,;
n! 79.

Informa ç 5 cs.c«v.
Praga J.d lenoar—14

Preço 21000
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CALÇADO DOUGLAS

35 "¦¦d ^^í^^wiiiè^Scp ws m

Usal-o | £ experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e posição.

JESeUissimas formas de calcados para ball-^^*

Quereis convencer-se ?
VlBitae a grande exposição dos calç idos de \v

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLÂCídO
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Ver e examinar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
94, Roa lior íaÉi o Baião io i Branco fl

<s>
mo
NIm

ssama^saes

2
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00
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ta todas as moléstias do couro éíé
Evita a caspa e a queda do cabello

EJ' finalmente perfumado 9 indispensável no tou--
cador.

Substitue todos os óleos, sendo um excellente
tônico.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas & C.a
RIO DE JANEIRO

¦Nesta edade—ÍPÍH)Àfô[M)&©Q& PÂSTiS/liS*

o> c
oo

TaleGÊatuua» ourivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina demechanica

e ourivesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversala
e relojoarla.

Tem em sua officina, montada com todos os eleraen*
tos necessários ás suas especialidades um official sur-
do mudo, educado no Instituto de Su*dos«mudos do Rio
de Janeiro, hábil e competente para todos os serviços
dé mechanica e relojoarla, Inclusive os concertos m-!i
delicados.

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e e*1
laaidio ooi íajuêitíi. Pftfòf modícoi*


